
RITOS INICIAIS

Litúrgico
24º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Mês da Bíblia

“Tome a sua cruz e me siga!”

3. ATO PENITENCIAL
 
S. No dia em que celebramos a vitória de Cristo sobre o 
pecado e a morte, somos também convidados a morrer ao 
pecado e a ressurgir para uma vida nova. Reconheçamo-
nos necessitados da misericórdia do Pai. (pausa).
S. Senhor, que sois a plenitude da verdade e da graça, 
tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, que vos tornastes pobre para nos enriquecer, 
tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que viestes para fazer de nós o vosso povo santo, 
tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. HINO DE LOUVOR  
[Hinário ABC Litúrgico 2005/2006, p. 142]

1. Glória a Deus nos altos céus, / paz na terra a seus amados! 
/ A vós louvam, Rei celeste, / os que foram libertados!

Glória a Deus! Glória a Deus!/ Paz na terra aos filhos seus!
2. Deus e Pai nós vos louvamos, / adoramos, bendizemos, / 

damos glória ao vosso nome, / vossos dons agradecemos!
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, / Unigênito do Pai, / Vós, de 

Deus Cordeiro Santo, / nossas culpas perdoai!
3. Vós, que estais junto do Pai, / como nosso intercessor, / 

acolhei nossos pedidos, / atendei nosso clamor!
4. Vós somente sois o Santo, / o Altíssimo, o Senhor, / com 

o Espírito Divino, / de Deus Pai no esplendor!

5. ORAÇÃO
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, criador de todas as coisas, 
volvei para nós vosso olhar e, para sentirmos em nós a ação 
do vosso amor, fazei que vos sirvamos de todo coração. 
P.N.S.J.C.
T. Amém.

A. Irmãs e irmãos, neste mês dedicado 
a maior estudo e dedicação à Palavra 
de Deus, queremos, como comunidade 
do Ressuscitado, fazer uma experiência 
concreta da pessoa de Jesus Cristo 
em nossa história. Como verdadeiros 
discípulos-missionários unamos fé e vida e 
anunciemos sem temor um mundo de paz 
e solidariedade. Cantemos:

1. CANTO DE ABERTURA
A Bíblia é a Palavra de Deus, / semeada no meio do povo, 
/ que cresceu, cresceu e nos transformou, / ensinando-nos 
viver um mundo novo. 
1.	Deus é bom, nos ensina a viver, / nos revela o caminho 

a seguir. / Só no amor, partilhando seus dons, / sua 
presença, iremos sentir.

2.	 Somos povo, o povo de Deus, / e formamos o Reino de irmãos. / 
E a Palavra, que é viva, nos guia / e alimenta a nossa união.

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus Cristo, 
nosso Senhor, estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.
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LITURGIA DA PALAVRA

A. Tendo a consciência de que o Senhor 
é nosso verdadeiro auxílio e fonte de 
nossa esperança, abramos nosso espírito à 
forca renovadora dos seus ensinamentos. 
Ouçamos, atentamente:



6. PRIMEIRA LEITURA (Is 50,5-9a)

Leitura do livro do profeta Isaías.
O Senhor abriu-me os ouvidos; não lhe resisti nem voltei 
atrás. Ofereci as costas para me baterem e as faces para 
me arrancarem a barba: não desviei o rosto de bofetões e 
cusparadas. Mas o Senhor Deus é meu auxiliador, por isso 
não me deixei abater o ânimo, conservei o rosto impassível 
como pedra, porque sei que não sairei humilhado. A meu 
lado está quem me justifica; alguém me fará objeções? 
Vejamos. Quem é meu adversário? Aproxime-se. Sim, 
o Senhor Deus é meu auxiliador; quem é que me vai 
condenar? Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL / 114 (116A)
Andarei na presença de Deus,
junto a Ele na terra dos vivos.
•	 Eu amo o Senhor, / porque ouve o grito da minha oração. / 

Inclinou para mim seu ouvido / no dia em que eu o invoquei.
•	 Prendiam-me as cordas da morte, / apertavam-me os laços 

do abismo; / invadiam-me angustia e tristeza: / eu então 
invoquei o Senhor: / “Salvai, ó Senhor, minha vida!”

•	 O Senhor é justiça e bondade, / nosso Deus é amor, 
compaixão. / É o Senhor quem defende os humildes: / 
eu estava oprimido e salvou-me.

•	 Libertou minha vida da morte, / enxugou de meus olhos 
o pranto / e livrou os meus pés do tropeço. / Andarei na 
presença de Deus, / junto a Ele na terra dos vivos.

8. SEGUNDA LEITURA (Tg 2,14-18)

Leitura da Carta de Tiago.
Meus irmãos, que adianta alguém dizer que tem fé, quando 
não a põe em prática? A fé seria então capaz de salvá-lo? 
Imaginai que um irmão ou uma irmã não tem o que vestir 
e que lhes falta a comida de cada dia; se então alguém 
de vós lhes disser: “Ide em paz, aquecei-vos” e: “Comei 
à vontade”, sem lhes dar o necessário para o corpo, que 
adiantará isto? Assim também a fé, se não se traduz em 
obras, por si só está morta. Em compensação, alguém 
poderá dizer: “Tu tens a fé e eu tenho a prática! Tu, mostra-
me a tua fé sem as obras, que eu te mostrarei a minha fé 
pelas obras!” Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia. (2x)
Eu de nada me glorio, a não ser da cruz de Cristo; vejo o mundo 
em cruz pregado e para o mundo em cruz me avisto. 

10. EVANGELHO (Mc 8,27-35)

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, Jesus partiu com seus discípulos para os 
povoados de Cesaréia de Filipe. No caminho perguntou 
aos discípulos: “Quem dizem os homens que eu sou?” 
Eles responderam: “Alguns dizem que tu és João Batista; 
outros, que és Elias; outros, ainda, que és um dos profetas”. 
Então Ele perguntou: “E vós, quem dizeis que eu sou?” 
Pedro respondeu: “Tu és o Messias.” Jesus proibiu-lhes 

severamente de falar a alguém a seu respeito. Em seguida, 
começou a ensiná-los, dizendo que o Filho do Homem 
devia sofrer muito, ser rejeitado pelos anciãos, pelos Sumos 
Sacerdotes e doutores da lei; devia ser morto e ressuscitar 
depois de três dias. Ele dizia isso abertamente. Então Pedro 
tomou Jesus à parte e começou a repreendê-lo. Jesus voltou-
se, olhou para os discípulos e repreendeu a Pedro, dizendo: 
“Vai pra longe de mim, satanás! Tu não pensas como Deus, 
e sim como os homens”. Então chamou a multidão com 
seus discípulos e disse: “Se alguém me quer seguir, renuncie 
a si mesmo, tome a sua cruz e me siga. Pois quem quiser 
salvar a sua vida vai perdê-la; mas quem perder a sua vida 
por causa de mim e do Evangelho vai salvá-la”. 
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ

12. PRECES DA COMUNIDADE
S. Elevemos ao Senhor com piedade e confiança a nossa 
humilde oração, para que chegue até Ele, Pai de todos os 
povos, o nosso clamor.

L. Senhor, Pai clemente e misericordioso, que vossa Igreja 
anuncie com destemor e espírito profético a vossa 
Palavra de verdade e vida, nós vos pedimos:

T. Senhor, ouvi-nos!

L. Senhor, fonte de nossa esperança, ajudai-nos a 
testemunhar a fé que professamos em vosso Filho com 
a mesma intensidade com que Ele deu a sua vida pela 
salvação do mundo, nós vos pedimos:

T. Senhor, ouvi-nos!

L. Senhor, fonte de vida e paz, fazei com que todos os 
presbíteros se sintam fortalecidos por nossa oração e 
que, neste Ano Sacerdotal, redescubram a alegria de 
em tudo amar e servir, nós vos pedimos:

T. Senhor, ouvi-nos!
(Preces da comunidade)

S. Senhor Deus, que em vosso Filho Unigênito reerguestes 
o mundo decaído, ouvi bondosamente as preces de vossa 
Igreja, para que com solicitude possamos aprender a 
cumprir a vossa vontade. P.C.N.S. 
T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

A. No desejo de vivermos a Palavra e 
seguirmos a Cristo dando a Ele nossas vidas, 
apresentemos diante do altar, com os dons 
do Pão e do Vinho, nossos sonhos e clamores 
e nossa adesão pelo Reino. 

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
Numa terra distante daqui / um povo buscava libertação. / 
Este povo era um povo de escravos / já sem esperança no 
seu coração. / Deste povo surgiu um profeta; / de sua vida 
ao Senhor fez oferta. / :Ao ouvir a Palavra de Deus, que é 
amor, / o seu povo libertou.: (bis)
Mas aqui neste chão, nossa terra, / um povo sofrido eleva 
suas mãos. / Fala alto o Senhor por suas vozes, / que clamam 
justiça e libertação. / Este povo também tem profeta; / de 



S. Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício de vida e santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, 
reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e 
concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue 
do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
S. Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para alcançarmos 
a vida eterna com os vossos santos: a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os santos, que 
não cessam de interceder por nós na vossa presença. 
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
S. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o papa Bento, o nosso bispo Nelson, com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
S. Atendei às preces da vossa família, que está aqui, na 
vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
S. Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos e 
irmãs que partiram desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
nos eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória.
S. Por Ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
S. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
T. Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
S. Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados pela 
sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:
T. Pai nosso, que estais nos céus, / santificado seja o vosso 
nome; / venha a nós o vosso reino, / seja feita a vossa 
vontade, / assim na terra como no céu; / o pão nosso de 
cada dia nos dai hoje; / perdoai-nos as nossas ofensas, / 
assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido; / e 
não nos deixeis cair em tentação, / mas livrai-nos do mal.
S. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a vossa 
paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos sempre livres 
do pecado e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo 
a esperança, aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apóstolos: eu 
vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
S. A paz do Senhor esteja sempre convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, tende 

sua vida ao Senhor faz oferta. / :Escutando a Palavra de 
Deus chamar, / quer seu povo libertar.: (bis)

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para a glória 
do seu nome, para nosso bem e de toda a santa Igreja.
S. Sede propício, ó Deus, às nossas súplicas e acolhei com 
bondade as oferendas dos vossos servos e servas, para que 
aproveite à salvação de todos o que cada um trouxe em 
vossa honra. P.C.N.S.
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
Prefácio dos Domingos do Tempo Comum, IV:
A história da salvação.
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Nascendo na condição humana, renovou inteiramente a 
humanidade. Sofrendo a paixão, apagou nossos pecados. 
Ressurgindo glorioso, da morte, trouxe-nos a vida 
eterna. Subindo, triunfante, ao céu, abriu-nos as portas 
da eternidade. E, enquanto esperamos a plenitude de 
vosso reino, com os anjos e com todos os santos, nós vos 
aclamamos, cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo! O céu e a 
terra proclamam a vossa glória. Hosana nas alturas! Bendito 
o que vem em nome do Senhor! Hosana nas alturas!
S. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo 
o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais 
de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
S. Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos para serem consagradas, a fim 
de que se tornem o Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
S. Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão, deu 
graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
S. Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a 
vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!



piedade de nós. / Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz.
S. Felizes os convidados para a ceia do Senhor! Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

A. O cálice de bênção pelo qual damos graças é nossa 
comunhão no sangue de Cristo; e o pão que partimos é a 
comunhão no Corpo do Senhor. 

17. CANTO DE COMUNHÃO
Feliz o homem que ama o Senhor / e segue seus mandamentos. / O 
seu coração é repleto de amor, / Deus mesmo é seu alimento. 
1.	Feliz o que anda na lei do Senhor / e segue o caminho 

que Deus lhe indicou; / terá recompensa no Reino do 
céu, / porque muito amou.

2.	Feliz quem se alegra em servir o irmão, / segundo os 
preceitos que Deus lhe ensinou; / verá maravilhas de 
Deus, o Senhor, / porque muito amou.

3.	Feliz quem confia na força do bem, / seguindo os 
caminhos da paz e do perdão; / será acolhido nos braços 
do Pai, / porque muito amou.

4.	Feliz quem dá graças de bom coração / e estende sua 
mão aos sem voz e sem vez; / terá no banquete um lugar 
para si, / porque muito amou.

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, que a ação da vossa Eucaristia 
penetre todo o nosso ser para que não sejamos movidos 
por nossos impulsos, mas pela graça do vosso sacramento. 
P.C.N.S.
T. Amém.

RITOS FINAIS

A. A liturgia celebrada deve ser orientação para a 
nossa prática cristã. De nada adianta professarmos 
uma fé, se não buscamos praticá-la na vivência com 
o nosso próximo. Iluminados pela força do Cristo 
abracemos nossa vocação de povo da Aliança. 
Revigorados no Espírito, que moveu apóstolos e 
profetas, sejamos anunciadores do Reino de Deus.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA (TC, III)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Deus todo-poderoso vos abençoe na sua bondade e 
infunda em vós a sabedoria da salvação.
T. Amém.
S. Sempre vos alimente com os ensinamentos da fé e vos 
faça perseverar nas boas obras.
T. Amém.
S. Oriente para ele os vossos passos e vos mostre o caminho 
da caridade e da paz.
T. Amém.
S. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo.
T. Amém.

20. CANTO
Dou graças ao Senhor porque ele é bom, / porque eterno 
é seu amor! / Sua Palavra me ensina e me liberta, / porque 
eterno é seu amor!
Sua Palavra é uma luz em meu caminho / e se alegra 
em suas leis meu coração. / Ensina-me, Senhor, seus 
mandamentos, / só liberto viverei em comunhão.
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LEITURAS DA SEMANA

 
2ª feira: Num 21,4b-9 ou Fl 2,6-11; Sl 77(78); Jo 3,13-17.
3ª feira: Hb 5,7-9; Sl 30(31); Jo 19,25-27 ou Lc 2,33-35.
4ª feira: 1Tm 3,14-16; Sl 110(111); Lc 7,31-35.
5ª feira: 1Tm 4,12-16; Sl 110(111); Lc 7,36-50.
6ª feira: 1Tim 2c-12; Sl 48(49); Lc 8,1-3.
Sábado: 1Tm 6,13-16; Sl 99(100); Lc 8,4-15.
25º DTC: Sb 2,12.17-20; Sl 53(54); Tg 3,16–4,3; Mc 9,30-37.

Deus onipotente e misericordioso, desejamos ler a Bíblia e entender 
vossa Palavra, que é luz e segurança para nossos passos. Que 
o Espírito Santo nos ilumine a fim de que compreendamos o que 
dizem as Escrituras. Que possamos sentir durante esta leitura o 
coração ardente, como os discípulos no caminho de Emaús. Que 
possamos encontrar sentido, coragem, esperança e rumo para 
a nossa vida. Mas, sobretudo, que possamos aprender a ter fé 
e a amar mais intensamente.  Maria, Mãe da Palavra Encarnada, 
rogai por nós.

ORAÇÃO PARA ANTES DE LER A BÍBLIA


